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	O MESTRE INGENI MAGNI

	 

	A Nação dos Inscius, um antigo país escondido entre as dobras do tempo e da ignorância, estendia-se por uma região remota e acidentada. O relevo dessa terra longínqua no tempo e no espaço parecia moldado por antigas fúrias e por esquecidas sabedorias. O território era um mosaico de contrastes: trazia, por um lado, as cicatrizes das altas montanhas de pedras nuas — gigantes silenciosos, eternamente cobertos por véus de névoa — e, por outro, o bordado dos vales férteis, onde a terra, ainda que preguiçosa, se deixava cultivar pelas mãos insistentes e trabalhadoras de um povo que pouco sabia e muito obedecia.

	Os rios, tortuosos como pensamentos confusos, cortavam o país sem pressa, alimentando lagos onde, diziam os mais velhos, afundavam-se as melhoras ideias e as melhores mentes da nação. As florestas, outrora vastas e exuberantes, haviam sido esquecidas, restando nelas apenas árvores que cresciam em silêncio, tal como livros nunca abertos.

	Nesse cenário havia muita desolação. Mas não havia apenas desolação. Isso, porque, entre as muitas montanhas, havia uma que despertava especial reverência entre os Inscius: a famosa Montanha Dourada. 

	A importância dessa montanha não vinha do ouro, que não havia. Era, assim, uma montanha — centenas de metros, imponente, encastelada entre um conjunto de formações menores, igualmente sólidas e sem nenhum pudor em mostrar suas rochas nuas. Mas era dourada no nome, em homenagem ao seu mais amado residente, o senhor do “Trono dos Silenciosos” como dizia o povo, que acreditava que os de espírito elevado — raros, como os eclipses — subiam até seu cume em busca de respostas de seu sábio morador.

	Esse sábio era o Mestre Ingeni Magni. Vivia em uma pequena gruta no alto da montanha. Era o Sábio dos Sábios, a quem recorriam os conselheiros dos senhores da Nação dos Inscius, fossem eles grandes ou pequenos.

	O Mestre era reconhecido por seus diversos saberes. E seu prestígio, que era imenso entre os importantes, era ainda maior entre os simples. Seu conhecimento sobre doenças e curas; ervas e venenos — capazes tanto de abreviar a vida quanto de afastar a morte — era lendário. Diziam os Inscius que ele dominava os quatro elementos e os manipulava conforme suas intenções. Ainda se falava que poderia evocar os Seres Elementares ligados às forças da natureza, seres tanto benévolos quanto malignos, que, conta-se, foram senhores do mundo em épocas remotas, e ainda habitavam o imaginário do povo. Teriam, conforme as crenças, perdido seu reino em uma grande batalha na infância da Terra, travada contra os humanos.

	Se os poderes místicos do Mestre causavam assombro, tanto entre os simples quanto entre os sábios, suas habilidades psicológicas despertavam um temor ainda maior — principalmente entre os gananciosos e egoístas. Afinal, como estudioso sincero das questões existenciais do ser humano, o Mestre conhecia tanto as dúvidas mais íntimas quanto as preocupações comuns a qualquer criatura consciente. Conhecia a alma e o gênio humanos, e, munido dessas habilidades, podia adivinhar ações e prever planos, fossem eles altruístas ou hediondos. Essa era uma das razões que o tornava tão requisitado na Nação - e tão temido pelos gananciosos.

	Provavelmente, era o mais antigo sábio da antiquíssima Ordem Ipsis Libris Antiquis de Optimis Viris Ad Lanum. Essa ordem, fundada em tempos imemoriais, por séculos sustentou a missão de preservar os conhecimentos ancestrais e a história da nação. 
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	Em tempos imemoriais — tão antigos que ainda se discutia se o tempo já existia — foi fundada uma ordem de homens devotados ao saber e ao bem,, conhecidos por seu rigor doutrinário, suas barbas longas, e sua paixão pela verdade.

	A Ordem Ipsis Libris Antiquis de Optimis Viris Ad Lanum nasceu nas encostas orientais da Montanha Dourada, quando sete eremitas, cansados das banalidades do mundo e da crescente valorização do poder sobre o conhecimento e o bem, decidiram unir forças e formar uma irmandade dedicada ao estudo dos “livros antigos” — ipsis libris antiquis — aqueles que ninguém lia, mas que muitos citavam com a intenção de sustentarem suas opiniões e ideias - mesmos as mais perversas. Segundo seus estatutos fundacionais (redigidos em um dialeto esquecido de um latim que jamais existiu), a Ordem buscava “a pura verdade, conforme escrita nas margens das notas de rodapé da história verdadeira”.

	Esses sete fundadores foram chamados de Optimis Viris — ou, como preferiam se apresentar, os Bons Homens. Cada um representava um dos pilares da sabedoria: Discernimento, Humildade Intelectual, Coragem Ética, Justa Medida, Eterna Busca, Integridade e, claro, A Lã.

	Ah, sim. A Lã.

	Porque “Ad Lanum” — a parte mais controversa do nome da Ordem — não era um erro de tradução, mas um símbolo místico. A lã, para os membros da Ordem, representava o emaranhado do saber: macio à primeira vista, mas denso, embaralhado e cheio de nós ocultos. Era o símbolo da sabedoria que aquecia, mas também confundia. Alguns diziam que “Ad Lanum” era, na verdade, uma jornada espiritual: “rumo à lã”, ou seja, rumo ao conhecimento essencial, ainda em sua forma crua, envolta em camadas de fiapos de ocultam a verdadeira forma e a verdadeira essencia.

	O maior mistério da Ordem era seu Livro-Matriz, conhecido como Codex Lanatus, um tomo envolto em véus de lã pura, onde se dizia estar escrita toda a sabedoria do mundo. Há séculos fechado — por reverência.

	A Ordem teve grande influência nos tempos obscuros. Era consultada por reis para que explicassem o que queriam dizer os oráculos; por magos, para que traduzissem as manifestações da matéria; e por teólogos, para que aprovassem as doutrinas. Seu lema era simples: “Si non est in libris, non est in mundo” — Se não está nos livros, não existe no mundo — o que explicava sua devoção em servir a humanidade através de seu conhecimento.

	Com o tempo, a Ordem desapareceu. Ou melhor: dissolveu-se lentamente, como um pergaminho molhado de chá à medida que a violência dos ignorantes ganhava poder e afiava suas lanças contra o saber e os sábios. Seus últimos membros, segundo lendas apócrifas, se esconderam em bibliotecas subterrâneas, onde continuam defendendo e preservando o significado da Lã e o destino da Verdade.
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	Essa ordem era alvo do máximo respeito, tanto por sua capacidade de compreender a trajetória dos astros e indicar o início e o fim dos ciclos propícios às atividades humanas, quanto por sua dedicação às atividades intelectuais. Em certa medida, era a guardiã da memória coletiva — aquela que conserva as justificativas da existência de todo o povo. Ocupava-se e preocupava-se com o conhecimento produzido e acumulado não apenas na Nação dos Inscius, mas em toda a humanidade ao longo de sua longa trajetória.

	Além disso, a Ordem, profundamente caridosa, tinha como prática o auxílio aos necessitados, o que lhe granjeava alto prestígio entre os pobres e necessitados, os quais ao longo das eras apenas cresciam naquela nação, sobretudo depois que os Stultus chegaram ao poder entre os Inscius.

	E é justamente com os Stultus que aquela nação mudou seu curso. A antiga Ordem caiu em desgraça completa quando a Dinastia dos Stultus ascendeu ao poder. E, estando no poder da nação, arrastou tudo e todos para uma autocracia onde o misticismo, antes em harmonia com as práticas mais “intelectualizadas”, foi substituído pela tacanha e obtusa visão de mundo dos Stultus. Ainda assim, a Ordem resistia. Graças ao esforço de alguns remanescentes sobreviventes das perseguições promovidas pela dinastia, a missão dos Optimis Viris persistia e resistia, embora vivessem extraviados pelos píncaros das quase inexpugnáveis montanhas, isolados e desarticulados.

	A boa fama do Mestre Ingeni se devia as suas muitas virtudes, mas também de seu pertencimento a essa Ordem. Além de ser um antigo representante, era um fiel seguidor da filosofia da Ordem: profundamente sábio, altruísta e caridoso, era frequentemente procurado por enfermos do corpo em busca de auxílio e consolo. Mas, sobretudo, era buscado por aqueles acometidos pelas moléstias da alma — geralmente quando estas já haviam alcançado o âmago da consciência, fazendo-os sacolejar de um lado para o outro no mar das dúvidas. Ingeni trazia alívio aos corpos e às almas atormentadas.

OEBPS/images/image1.png





